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O Diálogo no contexto de  
um processo pedagógico
Dr. Luiz Síveres 1

RESUMO: O presente artigo reflete sobre o diálogo 
como um processo pedagógico transversal no con-
texto da educação popular, tendo como referência 
as contribuições da Pedagogia Alpha. Parte-se da 
compreensão de que, embora a sociedade contem-
porânea disponha de amplos recursos de comuni-
cação e circulação de informações, ainda enfrenta 
dificuldades para estabelecer relações fundamen-
tadas na escuta, na reciprocidade e na construção 
compartilhada de sentidos. Diante desse cenário, o 
estudo busca compreender o significado do diálo-
go a partir de diferentes perspectivas filosóficas e 
pedagógicas. A reflexão evidencia que o diálogo não 
deve ser compreendido apenas como uma metodo-
logia de ensino, mas como um princípio organiza-
dor da ação educativa, capaz de integrar formação 
humana, construção do conhecimento e compro-
misso social. Nesse horizonte, a Pedagogia Alpha 
apresenta o diálogo como uma dinâmica formati-
va que articula as dimensões antropológica, epis-
temológica e pedagógica, favorecendo processos 
educativos pautados no encontro, na participação 
e na transformação da realidade. Conclui-se que o 
diálogo, compreendido como processo permanente 
de abertura ao ser humano, ao conhecimento e ao 
mundo, constitui um elemento essencial para uma 
educação popular comprometida com a forma-
ção integral da pessoa e com a construção de uma 
sociedade mais justa e solidária.
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Introdução
O diálogo, compreendido como um processo trans-

versal, orienta esta reflexão conceitual e pedagógica 
voltada aos interlocutores do Movimento de Educação 
de Base (MEB), comprometidos com a promoção 
humana integral por meio da educação popular. Par-
te-se do entendimento de que o diálogo não é apenas 
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uma forma de comunicação, mas uma dimensão cons-
titutiva da formação humana e um princípio capaz de 
orientar o processo educativo.

Com esse propósito, o artigo inicia contextuali-
zando o diálogo na realidade contemporânea, retoma 
sua compreensão a partir da contribuição de alguns 
autores e, por fim, propõe que ele seja assumido como 
um processo pedagógico transversal, tendo a Peda-
gogia Alpha como principal referência.

1 Contextualizando o diálogo
Compreender o diálogo no contexto da educação 

popular exige, antes de tudo, olhar para a realidade 
contemporânea. Vivemos em um mundo cada vez 
mais globalizado, impulsionado pelos blocos eco-
nômicos, pelos sistemas políticos e pelo avanço das 
tecnologias de informação. Ao mesmo tempo, convi-
vemos com processos crescentes de fragmentação, 
expressos no individualismo, na polarização social e 
no aumento das desigualdades. Soma-se a isso uma 
tendência ao conformismo, alimentada pelo vazio 
existencial, pelas diferentes formas de violência e pela 
degradação ambiental. Embora esses fenômenos 
possam parecer distintos, eles estão profundamente 
interligados e influenciam-se mutuamente.

Essa realidade manifesta-se tanto na vida das 
pessoas quanto nas relações sociais e representa um 
desafio para a educação popular. Nesse cenário, dia-
logam entre si as reflexões de Martin Buber (2001), 
ao afirmar que o ser humano fortalece o antidiálogo; 
de Hans-Georg Gadamer (2009), ao advertir sobre a 
crescente incapacidade de dialogar; e de Paulo Freire 
(1987), ao denunciar relações sociais marcadas mais 
pelo monólogo do que pelo diálogo. Embora desenvol-
vidas em contextos distintos, essas perspectivas con-
vergem ao indicar que o enfraquecimento do diálogo 
compromete a convivência humana e limita as possi-
bilidades de transformação social.

Essa constatação torna-se ainda mais evidente 
no atual modelo de sociedade. Apesar da ampla cir-
culação de informações e da expansão dos recursos 
tecnológicos de comunicação, permanecem grandes 
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dificuldades para construir um diálogo significativo 
entre pessoas, grupos e instituições. A facilidade de 
comunicar-se nem sempre corresponde à capacidade 
de escutar, compreender e construir sentidos em con-
junto. Como consequência, os vínculos humanos tor-
nam-se mais frágeis, justamente quando o diálogo 
poderia fortalecer relações mais solidárias, favorecer 
o desenvolvimento pessoal e ampliar o compromisso 
com o bem comum.

Essa realidade também alcança os processos 
educativos. Em muitos espaços de formação ainda 
predominam relações marcadas pela transmissão 
unilateral do conhecimento, pela separação entre 
teoria e prática e pela dificuldade de atribuir sen-
tido às experiências de aprendizagem. Quando isso 
acontece, educadores e educandos correm o risco 
de reduzir a educação à simples reprodução de con-
teúdo, enfraquecendo sua dimensão humana, crítica 
e transformadora.

Diante desse cenário, ganha força a hipótese que 
orienta esta reflexão: compreender o diálogo como um 
processo pedagógico transversal, podendo contribuir 
para a construção de práticas educativas mais rela-
cionais, favorecer aprendizagens dotadas de maior 
significado e fortalecer uma educação comprometida 
com a formação integral da pessoa e com a transfor-
mação da realidade.

2 Compreendendo o diálogo
Compreender o diálogo exige, inicialmente, voltar 

à origem da própria palavra. Derivada do grego 
diá-logos (διάλογος), ela reúne dois elementos que 
ajudam a compreender seu significado. O prefixo diá 
remete à ideia de “por meio de”, “através de” ou “de 
forma transversal”, indicando um movimento que 
atravessa pessoas, palavras e experiências. Já o logos, 
segundo Lacroix (2009), possui um significado amplo, 
que envolve razão de ser, discurso e cálculo. Desde sua 
origem, portanto, o diálogo ultrapassa a simples troca 
de palavras e remete a uma forma de compreender, 
interpretar e construir a realidade.

Ao longo da história, esse conceito foi adquirindo 
novos significados. Na tradição filosófica, o logos 
passou a representar a palavra refletida, capaz de 
mediar a construção do conhecimento. Na tradição 
teológica, foi identificado com o “Verbo que se fez 
carne”, expressando a presença da divindade na his-
tória humana. Em uma perspectiva pedagógica, o 
diálogo pode ser compreendido, atualmente, como 
uma prática relacional que favorece a busca de sen-

tido, a construção compartilhada do conhecimento e 
o desenvolvimento de projetos sociais. Nessa perspec-
tiva, ele pode ser entendido, ao mesmo tempo, como 
fundamento da existência, caminho para o conheci-
mento e projeto de convivência.

Essa compreensão convida a repensar a própria 
ação educativa. Como observa Balbinot (2006), tra-
ta-se de superar modelos pedagógicos marcados 
pela verticalidade das relações para fortalecer uma 
práxis dialógica, orientada pela possibilidade de “ser 
mais” e de “agir melhor”. Assim, o diálogo deixa de ser 
apenas um recurso metodológico e passa a constituir 
uma forma de viver o processo educativo, integrando 
reflexão e ação na promoção de uma formação 
humana integral.

Para aprofundar essa compreensão, é importante 
recorrer às contribuições da filosofia da educação. 
Embora o diálogo esteja presente nas diferentes cul-
turas desde a Antiguidade, foi com a sistematização 
da filosofia, a partir do século V a.C., que ele se con-
solidou como uma forma privilegiada de investigar a 
realidade, produzir conhecimento e exercer a própria 
atividade filosófica.

Nesse horizonte, Murphy (1988) compreende a filo-
sofia da educação como um processo essencialmente 
relacional. Na mesma direção, Guilherme e Morgan 
(2018) destacam que diversos pensadores contribu-
íram para aproximar o diálogo da reflexão educa-
tiva. Entre eles, Martin Buber compreende o diálogo 
como encontro autêntico entre pessoas; Mikhail 
Bakhtin enfatiza a linguagem, a interação e a imagi-
nação como dimensões constitutivas da experiência 
humana; e Hannah Arendt ressalta a importância do 
diálogo na vida pública e na construção de uma socie-
dade democrática.

Embora partam de perspectivas distintas, esses 
autores convergem ao reconhecer que o diálogo arti-
cula a reflexão filosófica e a prática educativa. Por-
tanto, mais do que um método de comunicação, ele 
constitui uma forma de relação que envolve a pessoa 
em sua integralidade, integra diferentes modos de 
expressão e amplia as possibilidades de compreender 
a realidade e atribuir sentido à existência.

Essa compreensão reforça a necessidade de reco-
locar o diálogo no centro dos processos educativos. Isso 
significa compreendê-lo como uma prática pedagógica 
capaz de promover relações mais justas, fortalecer a 
construção compartilhada do conhecimento e cultivar 
uma atitude permanente de abertura, escuta, reflexão 
e participação. Assim, a dialogicidade deixa de repre-
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sentar apenas uma técnica de ensino para afirmar-se 
como um princípio que orienta a formação humana e 
sustenta a intencionalidade do processo educativo.

3 Propondo o diálogo como um processo 
pedagógico

Compreendido como elemento constitutivo da 
condição humana, caminho para a construção do 
conhecimento e princípio orientador da ação educa-
tiva, o diálogo torna-se um elemento dinamizador do 
processo pedagógico. Nesse horizonte, a Pedagogia 
Alpha, conforme Síveres (2019), apresenta-se como 
um percurso formativo que não considera o diálogo 
apenas uma metodologia de ensino, mas um princípio 
organizador de toda a experiência educativa.

A Pedagogia Alpha parte da compreensão de que 
educar significa promover processos de transfor-
mação pessoal e social. Por essa razão, o diálogo não 
se limita à comunicação entre educadores e edu-
candos, mas constitui um espaço de encontro, escuta, 
discernimento e construção compartilhada de sen-
tidos. Nesse processo, cada pessoa é reconhecida em 
sua singularidade e, ao mesmo tempo, é convidada a 
participar de uma comunidade de aprendizagem com-
prometida com o desenvolvimento humano.

Nessa perspectiva, o diálogo configura-se como um 
movimento permanente de abertura. Inicialmente, 
abertura para si mesmo, possibilitando o autoconhe-
cimento e a tomada de consciência sobre a própria 
realidade. Em seguida, abertura ao outro, reconhe-
cendo a alteridade como condição fundamental para 
a formação humana. Finalmente, abertura ao mundo, 
compreendendo que o conhecimento somente adquire 
significado quando se relaciona com as experiências 
concretas da vida e com o compromisso de transfor-
mação da realidade.

Segundo Síveres (2019), essa compreensão apro-
xima a Pedagogia Alpha de importantes contribuições 
filosóficas e pedagógicas. De Martin Buber, incorpora 
a compreensão da educação como encontro entre 
sujeitos; de Paulo Freire, assume a ideia de que o 
conhecimento se constrói por meio da dialogicidade 
e da problematização da realidade; e de Emmanuel 
Levinas, acolhe a perspectiva de que a responsabili-
dade ética nasce da relação com o outro. A singula-
ridade da Pedagogia Alpha, entretanto, está em inte-
grar essas contribuições em uma proposta que arti-
cula formação humana, construção do conhecimento 
e compromisso social.

Nesse contexto, o diálogo deixa de ser apenas uma 
estratégia didática e passa a constituir uma atitude 
pedagógica permanente. Cada momento educativo 
torna-se uma oportunidade para perguntar, escutar, 
interpretar, refletir, decidir e agir. Assim, ensinar 
e aprender deixam de ser processos separados e 
passam a formar um único percurso, no qual educa-
dores e educandos assumem responsabilidades com-
partilhadas na construção do conhecimento e na for-
mação humana.

Essa perspectiva possibilita superar algumas 
dicotomias presentes na educação contemporânea. 
A separação entre teoria e prática dá lugar à práxis 
reflexiva; a fragmentação entre razão e experiência é 
integrada por uma compreensão mais ampla e signi-
ficativa do conhecimento; e a distância entre apren-
dizagem e compromisso ético transforma-se em uma 
proposta educativa comprometida com a formação 
integral da pessoa.

A transversalidade do diálogo manifesta-se, con-
forme Síveres (2019), nas diferentes dimensões da 
Pedagogia Alpha. Na dimensão antropológica, con-
tribui para a constituição da identidade por meio do 
encontro e da reciprocidade. Na dimensão episte-
mológica, compreende o conhecimento como resul-
tado da interação entre sujeitos, saberes e contextos 
diversos. Na dimensão pedagógica, orienta metodolo-
gias participativas, colaborativas e investigativas, nas 
quais a aprendizagem emerge da experiência compar-
tilhada e da reflexão crítica.

A partir dessa compreensão, o percurso educativo 
proposto pela Pedagogia Alpha pode ser entendido 
como um movimento contínuo de acolhida, reflexão e 
ação. O conhecimento deixa de ser visto como um fim 
em si mesmo e passa a ser compreendido como um 
instrumento para ampliar a consciência, fortalecer 
relações humanas e promover práticas transforma-
doras. Por isso, o diálogo constitui o eixo articulador 
que integra o ser, o saber e o agir, permitindo que a 
educação ultrapasse a transmissão de conteúdos e se 
transforme em uma experiência de formação integral.

Dessa forma, a Pedagogia Alpha reafirma que 
educar significa criar condições para que cada pessoa 
encontre sentido em sua existência, desenvolva 
capacidade crítica diante da realidade e assuma, de 
maneira responsável, seu protagonismo na cons-
trução de uma sociedade mais justa e solidária. Nesse 
caminho, o diálogo deixa de ser apenas um recurso 
metodológico e passa a expressar a própria identidade 
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de uma pedagogia comprometida em formar sujeitos 
capazes de aprender, conviver e transformar o mundo.

Assim, considerando que a educação envolve dife-
rentes sujeitos, processos e finalidades, esta reflexão 
compreende o diálogo como um processo pedagógico 
transversal que integra três dimensões fundamentais: 
uma dimensão antropológica, relacionada à consti-
tuição do ser humano; uma dimensão epistemológica, 
vinculada à construção do saber; e uma dimensão 
ética e pedagógica, expressa no agir comprometido 
com um projeto humanizador.

Essa compreensão tridimensional reforça a neces-
sidade de articular ser, saber e agir como elementos 
inseparáveis do percurso educativo. Desse modo, o 
diálogo pode ser compreendido como uma dinâmica 
transversal capaz de fundamentar uma educação 
popular voltada à formação integral, ao conheci-
mento significativo e à transformação da realidade.

Considerações finais
A prática do diálogo, relacionada à formação 

humana, à construção do conhecimento e à transfor-
mação social, constitui uma dimensão fundamental 
dos processos educativos e, por isso, deveria estar 
presente em diferentes projetos pedagógicos. Uma 
educação fundamentada no diálogo amplia a consci-
ência, fortalece a reflexão crítica e favorece percursos 
de ensino e aprendizagem orientados por uma peda-
gogia dialógica.

Compreender o diálogo como processo pedagógico 
significa reconhecê-lo como uma dinâmica própria 
da condição humana, especialmente em contextos 
marcados por rupturas pessoais, sociais e ambientais. 
Significa também compreendê-lo como um caminho 
capaz de promover a construção de conhecimentos 
abertos à diversidade de perspectivas e como uma 
possibilidade de integrar diferentes pedagogias e 
metodologias educativas.

Nesse sentido, o diálogo, assumido como uma dinâ-
mica transversal do projeto educativo, precisa ser con-
tinuamente questionado, contextualizado e ressignifi-
cado. Essa atitude contribui para uma educação mais 
coerente com os desafios contemporâneos, capaz de 
valorizar a diversidade das relações humanas, reco-
nhecer diferentes formas de aprendizagem e forta-
lecer processos comprometidos com a transformação 
social.

Assim, o diálogo, compreendido como processo 
pedagógico, reafirma-se como um elemento essen-
cial para uma educação popular comprometida com 
a formação integral da pessoa. Mais do que uma 
metodologia de ensino, ele constitui uma forma de 
compreender o ser humano, construir conhecimento 
e promover práticas educativas fundamentadas na 
participação, na reciprocidade e na responsabilidade 
coletiva.

E, nessa perspectiva, o diálogo pode ser enten-
dido como um caminho permanente de abertura: um 
sinal a ser interpretado na realidade, um sentido a ser 
construído nas relações e uma prática a ser assumida 
pelos educadores populares. Ao articular ser, saber e 
agir, ele possibilita uma educação voltada aos direitos 
humanos, à convivência solidária e ao compromisso 
com a ecologia integral.
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